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A Festa de “Corpus Christi” é a celebração 
em que solenemente a Igreja comemora o 
Santíssimo Sacramento da Eucaristia; sendo 
o único dia do ano que o Santíssimo Sacra-
mento sai em procissão às nossas ruas.

Nesta festa os fiéis agradecem e louvam a 
Deus pelo inestimável dom da Eucaristia, na 
qual o próprio Senhor se faz presente como 
alimento e remédio de nossa alma. A Euca-
ristia é fonte e centro de toda a vida cristã. 
Nela está contido todo o tesouro espiritual 
da Igreja, o próprio Cristo.

A Festa de Corpus Christi surgiu no séc. XIII, 
na diocese de Liège, na Bélgica, por iniciativa 
da freira Juliana de Mont Cornillon, (†1258) 
que recebia visões nas quais o próprio Jesus 
lhe pedia uma festa litúrgica anual em honra 
da Sagrada Eucaristia.

O Papa Urbano IV (1262-1264), que residia 
em Orvieto, cidade próxima de Bolsena, onde 
vivia S. Tomás de Aquino, ordenou ao Bispo 
Giacomo que levasse as relíquias de Bolsena 
a Orvieto. Isso foi feito em procissão. Quando 
o Papa encontrou a Procissão na entrada de 
Orvieto, pronunciou diante da relíquia euca-
rística as palavras: “Corpus Christi”.

Em 11/08/1264 o Papa aprovou a Bula 
“Transiturus de mundo”, onde prescreveu 
que na 5ª feira após a oitava de Pentecostes, 

fosse oficialmente celebrada a festa em hon-
ra do Corpo do Senhor. São Tomás de Aquino 
foi encarregado pelo Papa para compor o Ofí-
cio da celebração. 

Em 1247, realizou-se a primeira procissão 
eucarística pelas ruas de Liège, como festa 
diocesana, tornando-se depois uma festa li-
túrgica celebrada em toda a Bélgica, e depois, 
então, em todo o mundo no séc. XIV, quando 
o Papa Clemente V confirmou a Bula de Ur-
bano IV, tornando a Festa da Eucaristia um 
dever canônico mundial.

Em 1317, o Papa João XXII publicou na 
Constituição Clementina o dever de se levar 
a Eucaristia em procissão pelas vias públicas. 
A partir da oficialização, a Festa de Corpus 
Christi passou a ser celebrada todos os anos 
na primeira quinta-feira após o domingo da 
Santíssima Trindade.

Todo católico deve participar dessa Procis-
são por ser a mais importante de todas que 
acontecem durante o ano, pois é a única onde 
o próprio Senhor sai às ruas para abençoar 
as pessoas, as famílias e a cidade. Em muitos 
lugares criou-se o belo costume de enfeitar 
as casas com oratórios e flores e as ruas com 
tapetes ornamentados, tudo em honra do Se-
nhor que vem visitar o seu povo.

Conheça o milagre de Lanciano, na pág.  10.

Eucaristia,
nosso maior tesouro
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Inês Terezinha Xafranscki
Em março estava assistindo o pro-
grama Encontro com Cristo em de-
sespero, pois minha filha não conse-
guia um emprego. Então ela pediu, 
com toda a fé, que Deus desse um 
emprego para ela. Quando minha fi-
lha ligou a TV, o Padre Alberto falou 
sobre uma pessoa que iria conse-
guir um emprego. Ela tomou posse 
da Graça e foi atendida! Agradeço 
primeiramente a Deus e ao Padre 
Alberto pelas suas orações.

Maria Inês Rebouças Mossoró – RN
Padre Alberto, testemunho uma 
graça pela minha saúde. Há vários 
anos pedia a Deus que me curasse. 
Tomei água abençoada e passei no 
local da enfermidade, agora tenho 
apenas cicatrizes. Agradeço tam-
bém pelo sucesso da cirurgia da 
minha irmã que era cega e voltou a 
enxergar. Deus, em sua infinita mi-
sericórdia, agiu pelas mãos dos mé-
dicos. Agradeço também por vários 
livramentos na minha família. Eu 
sou uma pessoa muito feliz em co-
laborar com o programa Encontro 
com Cristo.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

Enorme é o poder da oração quan-
do acreditamos realmente na graça 
almejada. Em diversas passagens do 
Evangelho Jesus falou incansavel-
mente sobre isso, mesmo sabendo 
das  fragilidades do povo em acredi-
tar no potencial que existe quando 
nos apropriamos da Força Ativa do 
Santo Espírito. 

Pelo poder do Paráclito, Deus Pai 
se revela em nós e faz obras extraor-
dinárias. O que devemos fazer para 
que isso seja real? Não é algo que 
se explica, mas que se experimen-
ta. Quando agimos como o apóstolo 
Tomé, queremos “tocar” as chagas 

de Cristo para acreditar em Sua 
presença. Quando experimentamos 
a Força Ativa do Espírito, tudo fica 
claro em nossa mente e coração, as 
portas se abrem, enfrentamos os 
desafios de forma eficaz e os resul-
tados são maravilhosos. Enfim, a paz 
reina em nossa vida, pois passamos 
a enxergar com a “lente Divina” e ela 
nunca falha.

Deixe-se levar pela experiência de 
fé e reze, medite e acredite. Ele falará 
ao seu coração. 

Deus te abençoe, os Anjos te pro-
tejam e Salve Maria!



Uma emocionante história sobre a descober-
ta da fé. Estrelado pelo jovem Rowan Smyth, o 
drama conta a história do pequeno Brian (Ro-
wan), de 9 anos, que tem um encontro com Deus 
e passa a ouvir Sua voz. Entretanto, ele terá que 
enfrentar a ira do pai, um apresentador de tele-
visão ateu.

A fé pura e inocente de Brian resulta em milagres 
extraordinários, que rapidamente se tornam notí-
cia na cidade.

Ficha técnica:
Título original: I Believe
Nacionalidade: EUA
Gênero: Drama, Família
Ano de produção: 2018
Estréia: 06 de junho de 2019 (Brasil)
Classificação: 12 anos
Duração: 1h 29min
Direção: Juergen Peretzki, Stacey Peretzki
Distribuição: A2 Filmes
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No mês de junho, a Igreja celebra a festa de três 
grandes santos: Santo Antônio (dia 13); São João 
Batista (dia 24) e São Pedro (dia 29). Essa festi-
vidade, trazida para o Brasil pelos colonizadores 
portugueses, ficou popularmente conhecida como 
Festa Junina.

São João Batista, cujo nome João significa “Deus 
dá a graça”, foi o precursor de Jesus. Ele se alegrou 
com a chegada do Messias, ainda no ventre de sua 
mãe, Isabel, quando esta recebeu a visita de Maria 
em sua casa (Lc 1, 39-43). Ele foi o único profeta 
a anunciar a chegada do Messias e a mostrá-lo no 
meio do povo. Ele batizou no Rio Jordão o próprio 
autor do batismo. Foi ele quem apontou Jesus, pro-
clamando-o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo (Jo 1,29). No dia 24 de junho, celebramos 
seu nascimento. Ele é o único dos Santos que tem 
o dia do nascimento e o dia da morte celebrados, 
pois os demais santos têm apenas o dia da morte 
rememorado.

São Pedro foi o primeiro a ser chamado por Je-
sus, com seu irmão André (Lc 6,14). Jesus o con-
vidou para deixar o barco na praia, ir caminhar 
com ele, pois ele o faria pescador de homens. Pe-
dro prontamente deixou tudo e passou a caminhar 
com Jesus. Foi o primeiro a professar a fé no Cristo, 
quando disse: ‘Eu sei que tu és o Messias, o filho do 

Deus vivo’ (Mt 16,16) – sobre esse testemunho de 
fé, Jesus edificou sua Igreja. Pedro foi morto sendo 
crucificado de cabeça para baixo.

Santo Antônio é conhecido com o protetor 
dos pobres, por isso no seu dia mantêm-se a 
tradição da entrega do pão. “Ele tinha enorme 
compaixão pelos pobres e sentia, como frade 
franciscano, a fome dos pobres. Certa vez, no 
convento onde ele vivia, distribuiu todos os pães 
para os pobres. Quando o frade padeiro foi bus-
cá-los para a refeição, levou um grande susto, 
pois não havia nenhum pão no cesto. Ao contar 
o fato para Santo Antônio, este o mandou voltar 
e verificar se os pães realmente não estavam lá. 
O frade ficou surpreso, pois encontrou o cesto 
cheio de pães. Por isso, até hoje, existe a gran-
de devoção popular de abençoar o pãozinho de 
Santo Antônio, que os fiéis levam e colocam na 
vasilha de trigo, arroz ou de outro alimento na 
casa, na confiança de que Santo Antônio nunca 
deixará o pão de cada dia faltar sobre as mesas. 
Os pães distribuídos no dia de Santo Antônio 
também nos ensinam a importância da partilha. 
Se o amor de Cristo continuar tocando nosso co-
ração, como tocou o coração de Santo Antônio, 
aprenderemos que o pão não pode ser só meu, 
mas nosso; só assim haverá pão para todos”.
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Intenção

Estilo de vida dos sacerdotes (Pela Evangelização)

Pelos sacerdotes, para que, com a sobriedade e 
humildade da sua vida, se empenhem numa soli-
dariedade ativa para com os mais pobres.

Reflexão

Um coração pobre de pastor O mês de junho, 
dedicado na tradição cristã à devoção ao Sagra-
do Coração de Jesus, tem também como pro-
posta aos cristãos a oração pelos sacerdotes. 
Neste sentido, o Papa Francisco tem como in-
tenção um apelo à sobriedade e humildade da 
sua vida, concretizando-se na proximidade com 
os pobres. Nesta intenção, vemos dois movi-
mentos: um para a vida pessoal dos sacerdotes, 
num convite a uma vida simples e despojada, à 
semelhança de Jesus; e outro voltado para fora, 
para os mais pobres, trabalhando ativamente 
com eles. Sabemos que não se pode desligar o 
que se passa no nosso coração daquilo que fa-
zemos. E, neste mês, é pedido aos sacerdotes 
um maior testemunho de Cristo pobre, que Se 
faz próximo dos pobres. Devemos agradecer 
tantos exemplos de sacerdotes, verdadeiros 
pastores à semelhança do Bom Pastor, que vi-
vem abnegadamente a sua vocação e serviço 
às comunidades que lhes são confiadas. Tantos 
bons sacerdotes que, nas suas comunidades, 
realizam obras admiráveis de apoio aos mais 
necessitados! Damo-nos conta destas atitudes e 
apoiamos os sacerdotes nas suas missões? Mas 
também é verdade que, como pessoas humanas 
sujeitas à contradição, encontramos exemplos 
de sacerdotes que não mostram uma coerência 

externa com a pobreza pedida aos discípulos 
de Jesus. Peçamos ao Senhor, neste mês, para 
que a relação pessoal com Cristo transforme os 
sacerdotes em exemplos vivos do Evangelho. E 
não nos esqueçamos de nos unirmos em oração 
a eles e estarmos disponíveis para colaborar na 
exigência da sua vocação, tantas vezes vivida 
em solidão e dificuldade.

Oração
Oração Senhor Jesus, Bom Pastor, Tu chamas os 

sacerdotes a serem no mundo e na Igreja sinais da 
tua presença, da tua caridade e do teu perdão. Nós 
Te pedimos que os sacerdotes se sintam apoiados 
pela nossa amizade e oração. Que cada sacerdote 
se sinta cada vez mais apaixonado por Ti e pelo teu 
estilo de vida, pobre e ao serviço dos mais peque-
nos. Ajuda os sacerdotes que vivem em maiores di-
ficuldades e que o seu coração seja cada vez mais 
semelhante ao teu Coração. Pai-Nosso...

Desafios

- Estar disponível para, junto do pároco ou do 
sacerdote responsável pela comunidade, pres-
tar o apoio necessário à sua ação, sobretudo 
nas obras sociais que dinamiza. - Na própria co-
munidade, promover um encontro de reflexão e 
formação sobre as exigências que hoje são pos-
tas ao ministério sacerdotal, com testemunhos 
de sacerdotes. - Promover, na comunidade, um 
momento de oração centrado no Coração de Je-
sus, motivando os presentes a entusiasmar-se 
com o seguimento de Jesus, pobre e humilde.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa.
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Em um dia cheio de surpresas a Diocese de Campo 
Limpo comemorou seus 30 anos, com lançamento 
do Brasão oficial e a honraria Salva de Prata.

Um dia memorável, assim está sendo descrito o 
dia 02 de junho, dia em que a Diocese de Campo 
Limpo comemorou seus 30 anos de instalação. A 
festa aconteceu no Ginásio de Esportes de Itapece-
rica da Serra, município que pertence ao território 
diocesano e mais de oito mil pessoas comparece-
ram para cantar os parabéns.

A festa que contou com uma grande Exposição 
Pastoral e Vocacional, teve início às 8 da manhã e foi 
comandada durante todo o dia pelo padre Assessor 
Diocesano das Juventudes, Rodolfo Camarotta.

Para o início das comemorações uma benção e 

exposição do Santíssimo Sacramento foi realizada 
pelo padre Alberto Gambarini, padre diocesano e 
muito conhecido por apresentar o Programa En-
contro com Cristo, há mais de 35 anos. Ele percor-
reu todo o ginásio abençoando e emocionando os 
presentes. Num segundo momento, fez uma pre-
gação sobre a Identidade do cristão e o Espírito 
Santo. Incansável, aos 64 anos, ainda fez o ginásio 
‘sacudir’ ao som de louvores bastante conhecidos, 
cantando e louvando no meio da multidão.

Durante todo o dia, 48 expositores, montaram 
em 600 metros quadrados de tenda os seus stan-
ds. O local foi bastante visitado, o Bispo Diocesa-
no Dom Luiz Antônio Guedes passou por todos 
eles, também o Bispo Emérito, Dom Emílio Pig-
noli esteve presente.

A chuva, embora insistente, não atrapalhou ne-
nhuma das atividades, nem a praça de alimenta-
ção, nem a tenda da reconciliação onde os padres 
atenderam as confissões durante todo o dia.

No início da tarde, um vídeo de 15 minutos prepa-
rado pelo Setor Comunicação Diocesano e colabo-
radores, com a história da diocese e depoimentos 
de algumas, das tantas pessoas que fazem parte 
desta história dos 30 anos, emocionou muitos dos 
presentes.

A Diocese de Campo Limpo recebeu também nes-
te dia, na pessoa do Bispo Diocesano, a homena-
gem Salva de Prata, pela comemoração 30 anos de 
instalação. A homenagem é a mais alta honraria 
oferecida pelo Poder Legislativo Paulistano a ins-
tituições, organizações ou fundações, que prestam 
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relevantes serviços à população da cidade.

Instantes antes da Santa Missa, que aconteceu às 
15 horas, um dos momentos mais aguardados, era 
a apresentação do Brasão oficial, adotado a partir 
desta data pela diocese. Padre Rodrigo Antonio da 
Silva, Assessor de Comunicação Diocesano e An-
drea Rodrigues, jornalista do Setor Comunicação, 
fizeram a apresentação de cada um dos elemen-
tos do brasão visualizado pelo público através dos 
dois telões instalados nas laterais do palco.

A Santa Missa foi presidida por Dom Luiz Antônio 
Guedes que contou com a presença do Bispo de 
Mogi das Cruzes e presidente do Regional Sul 1 da 
CNBB, Dom Pedro Luiz Stringhini, além do Bispo 
Emérito, Dom Emílio Pignoli e de Dom Cristiano 
Oliveira, OSB, abade.

Em sua homilia Dom Luiz falou sobre o dia cele-
brativo dos 30 anos acontecer na festa da Ascen-
são do Senhor, que se sacrificou por cada um de 
nós, mas que estando junto do Pai pode também 
permanecer conosco, porque nos ama. “Nos acos-
tumamos a dizer que Deus tudo pode, mas se tem 
uma coisa que Deus não pode, é  nos dispensar de 
viver o amor, porque só quem ama é feliz, só quem 
ama pode saborear a salvação que nosso Deus nos 
oferece” e disse ainda,“quando estamos aplicados 
em viver o amor, em promover o amor a todas as 
pessoas, com certeza Ele estará junto de nós”, e 
concluiu, “nós somos todos constituídos na mes-
ma dignidade, não tem ninguém mais importante 
ou menos importante, todos somos importante 
porque todos fomos lavados no sangue redentor 
de Cristo”.

Antes do encerramento da Santa Missa, o Coordena-
dor de Pastoral, Marcos Joaquim Patrício, fez os agra-
decimentos aos muitos voluntários e benfeitores que 
ajudaram na organização da festa. Além da centena 
de padres do clero diocesano, estiveram presentes 
também autoridades públicas, como o prefeito da ci-
dade de Itapecerica da Serra e vereadores de alguns 
dos municípios do território diocesano.

Para encerrar o dia não poderia faltar os para-
béns, animando todos os participantes a acende-
rem a lanterna dos seus celulares e balançarem os 
braços, Padre Rodolfo cantou parabéns com as mi-
lhares de vozes presente no ginásio, em um coro 
absolutamente lindo, coroando com chave de ouro 
a celebração.

Por Comunicação Diocesana
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Na tarde de sábado, dia 4 de maio, foi realiza-
do no Santuário o terço das crianças da cate-
quese. O padre Alexandre Matias  e muitos pais 
rezaram o terço com as crianças.

Cada criança conduzia a primeira parte da 
oração da Ave Maria e os participantes rezavam 
todos juntos a segunda parte.

No final do terço, as catequistas passaram o 
“manto” de Nossa Senhora sobre as pessoas 
que estavam nos bancos da igreja, enquanto a 
equipe de música conduzia um canto de Nossa 
Senhora, emocionando a todos.

No domingo, dia 5 de maio, as crianças da ca-
tequese receberam o Símbolo da Fé (Creio), du-
rante as missas. O Creio são as verdades da fé 
definidas pela Igreja e propostas para todos os 
que querem fazer o caminho de Jesus Cristo. 

Todos os Domingos a comunidade cristã recita 
o Creio a fim de exprimir a sua fé, como respos-
ta à Palavra escutada nas leituras. Através desta 
fórmula breve, que contem as principais verda-
des da Revelação, exprimimos a nossa adesão 
total e livre a Deus, dando assentimento a toda 
a Verdade por Ele comunicada e entrando em 
comunhão com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 
A fé, embora sendo também uma decisão pesso-
al - por isso, cada um diz «creio», no singular - é 
um dom recebido na Igreja, que nos identifica 
como membros do Corpo de Cristo. Ao recitar o 
credo, estamos em comunhão com toda a Igre-
ja. E sendo verdade que a fé nos foi transmitida 
na Igreja, ela é professada na Igreja, que, como 
Mãe, cheia de alegria, vê crescer o número dos 
seus filhos.

No domingo, dia 19,  aconteceu o retiro dio-
cesano interforanial dos catequistas das fora-
nias: Taboão da Serra, Mirim Guaçu, Embu das 
Artes e Itapecerica da Serra, no convento Ma-
ria Imaculado.

O retiro que contou com  a participação de 200 
catequistas, teve início às 8h com o café da ma-
nhã e em seguida a Santa Missa celebrada pelo 
padre Alexandre Matias.

Estiveram presentes os coordenadores Cle-
ber Góis (dimensão catequética Diocesana), 
Rivalda André (forania Embu), Maria Cícera 
(forania Mirim Guaçu) e Ionice Assuane (fora-
nia Itapecerica). Além da coordenação dioce-
sana de pastoral, pastoral do dízimo, editora 
Paulus e Pascom.

A palestra foi conduzida pelo professor de li-
turgia Robson da escola catequética .

O retiro terminou às 17h, com a oração     
das vésperas.

Retiro de 
catequistas



junho 2019  -   O Católico  I  09

Na noite da terça-feira, 28, a Editora Ave-Maria 
comemorou 60 anos da primeira Bíblia Católica do 
Brasil. O encontro aconteceu na Academia Paulista 
de Letras e reuniu cerca de 200 convidados, dentre 
os quais muitos padres, bispos e religiosos.

O Padre Luís Erlin, Diretor-Presidente e autor 
da editora Ave-Maria, fez a abertura do even-
to dizendo que: “Foi em 1959, em um dia como 
hoje, portanto, há 60 anos, que a Editora presen-
teou a Igreja no Brasil com o maior de todos os 
bens, com o tesouro dos tesouros, a publicação 
da primeira Bíblia Católica completa em nosso 
país. (...) desde então, a nossa Bíblia, digo nossa, 

foi ganhando espaço nos lares católicos. Quando 
se fala em Bíblia Católica, logo se pensa na Bíblia 
da Ave Maria”, afirmou.

Na noite, algumas pessoas que fizeram parte da 
trajetória da editora foram homenageadas, como 
padre Alberto Gambarini, que foi representado 
pelo padre Alexandre Matias.

O padre recebeu um exemplar da edição especial 
da Bíblia, idêntica a que foi publicada há 60 anos.
Padre Alexandre agradeceu a homenagem e ressal-
tou que no Santuário de Nossa Senhora dos Praze-
res e Divina Misericória foi adotado há muitos anos 
a utilização da Bíblia nas missas.
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Há mais de 12 séculos deu-se o primeiro e mais 
prodigioso Milagre Eucarístico da Igreja Católi-
ca. Por volta dos anos 700, na cidade italiana de 
Lanciano, viviam no mosteiro de São Legoziano os 
Monges de São Basílio, e entre eles havia um que 
sua fé parecia vacilante e era perseguido todos os 
dias pela dúvida de que a hóstia consagrada fosse 
o verdadeiro Corpo de Cristo e o vinho o Seu ver-
dadeiro Sangue.

Mas a Graça Divina nunca o abandonou, fazendo-o 
orar continuamente para que esse insidioso espi-
nho saísse do seu coração. Foi quando, certa manhã, 
celebrando a Santa Missa, mais do que nunca ator-
mentado pela sua dúvida, após proferir as palavras 
da Consagração, ele viu a hóstia converter-se em 
Carne viva e o vinho em Sangue vivo. Sentiu-se con-
fuso e dominado pelo temor diante de tão espanto-
so milagre, permanecendo longo tempo transporta-
do a um êxtase verdadeiramente sobrenatural. 

Logo a notícia se espalhou por toda a pequena 
cidade, transformando o Monge num novo Tomé. 
A Hóstia-Carne apresentava, como ainda hoje se 
pode observar, uma coloração ligeiramente escu-
ra, tornando-se rósea se iluminada pelo lado opos-
to, e tinha aparência fibrosa; o Sangue era de cor 
terrosa (entre o amarelo e o ocre), coagulado em 
cinco fragmentos de forma e tamanhos diferentes.

Serenada a emoção de que todo o povo foi tomado, 
e dadas aos Céus as graças devidas, as relíquias fo-

ram agasalhadas num tabernáculo de marfim man-
dado construir pelas pessoas mais credenciadas do 
lugarejo. A partir de 1713 até hoje, a Carne passou a 
ser conservada numa custódia de prata, e o Sangue, 
num cálice de cristal. Aos reconhecimentos eclesi-
ásticos do Milagre, a partir de 1574, veio juntar-se 
o pronunciamento da Ciência moderna através de 
minuciosas e rigorosas provas de laboratório.

Foi em novembro de 1970 que os Frades Menores 
Conventuais, decidiram, devidamente autorizados, 
confiar a dois médicos de renome e idoneidade 
moral a análise científica das relíquias. Para tanto, 
convidaram o Dr. Odoardo Linoli, Chefe de Serviço 
dos Hospitais Reunidos de Arezzo e livre docente 
de Anatomia e Histologia Patológica e de Química 
e Microscopia Clínica para, assessorado pelo Prof. 
Ruggero Bertelli, Prof. Emérito de Anatomia Hu-
mana Normal na Universidade de Siena, proceder 
aos exames.

Após alguns meses de trabalho, exatamente a 4 
de março de 1971, os pesquisadores publicaram 
um relatório contendo os resultados das análises:

“A Carne é verdadeira carne, o Sangue é verda-
deiro sangue. A Carne é do tecido muscular do 
coração (miocárdio, endocárdio e nervo vago). A 
Carne e o Sangue são do mesmo tipo sanguíneo 
(AB) e pertencem à espécie humana. No sangue 
foram encontrados, além das proteínas normais, 
os seguintes materiais: cloretos, fósforos, mag-
nésio, potássio, sódio e cálcio. A conservação da 
Carne e do Sangue, deixados em estado natural 
por 12 séculos e expostos à ação de agentes at-
mosféricos e biológicos, permanece um fenôme-
no extraordinário.”

E antes mesmo de redigirem o documento sobre 
o resultado das pesquisas realizadas em Arezzo, 
os Doutores Linoli e Bertellli enviaram aos Frades 
um telegrama nos seguintes termos: “E o Verbo se 
fez Carne!”.
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Entre os dias 15 e 19 de julho será a realizado a 
segunda Semana Jovem deste ano do Santuário, 
com destaque para a presença da pregadora jo-
vem Thayná Azevedo de Pernambuco.

Com apenas 19 anos, a adolescente do interior de 
Pernambuco é admirada entre jovens católicos nas 
redes sociais por suas pregações. Thayná Azevedo 
nasceu em Taquaritinga do Norte, a 134 quilôme-
tros de Recife e hoje percorre o país evangelizando.

Thayná teve o primeiro contato com a religião 
por meio do tio Jorge Gomes, fundador da Comu-
nidade Católica Kairós, da qual Thayná faz parte. 

Aos 13 anos, ela criou um grupo jovem em sua 
paróquia e deu início às suas pregações. “Estava 
apaixonada por essa religião, por esse modo de 
viver, por esse estilo de vida”, disse ela. “Eu leio 
bastante a bíblia e rezo muito, mas não gosto de 
planejar a pregação”.

 Um de seus vídeos no Youtube soma mais de 
300 mil visualizações. Ela reúne ainda cerca de 
12 mil seguidores nas redes sociais. “A internet 
é uma grande via de evangelização. Tenho feito 
o máximo para cuidar e fazer com que se sintam 
bem recebidos na Igreja”.
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